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[image: image1.jpg]


Estamos participando da 1a. Copa de Robótica Sem Mistérios – Um Desafio para Futuros Campeões, que está sendo realizada no Crystal Plaza Shopping, com o patrocínio deste e das empresas MERCONSOL Ltda- loja de brinquedos LEGO na internet e cursos de Robótica Sem Mistérios, pelo Grupo CR Almeida, pela Brinquedos LEGO e pela BEMATECH S/A.
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A Equipe

A equipe Cabeça Oca iniciou seus trabalhos com os seguintes componentes: Gabriel, André, Lucas, Mateus, Camila e Matheus
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O Projeto

O nosso projeto se chama O Catador de Papel. Sua função é ajudar os catadores de lixo (pessoas normais) nos parques e bosques da cidade. Movido a motores e utilizando sensores de luz o Catador de Papel é uma criação da equipe Cabeça Oca.
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Problemas

No  dia 18 de novembro (sexta-feira) nossa equipe começou a fazer o projeto.Houve dificuldades como  o motor e com as rodas, mas no final conseguimos resolver tudo com a ajuda de uma furadeira.
A Pesquisa
Decidimos fazer a pesquisa sobre o assunto NANOBOTS, ou nanotecnologia. NanoBots são pequenos robôs que são inseridos, geralmente, no corpo humano, para identificar doenças, etc. São uma nova idéia para a medicina.

Nanotecnologia
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Trata-se de engenharia molecular, manipulação atômica e molecular de modo a se criarem aparelhos com precisão atômica. Um nanômetro (nm) significa uma divisão pequena do comprimento de um metro. Para obter um nanômetro dividimos o metro por 1.000.000.000 (um bilhão ou dez à nona) vezes. Um nm é mil vezes menor que um mícron. E um nanômetro é o tamanho da distância entre os átomos de um sólido ou de uma molécula. A título de comparação, os átomos são cerca de 1/10.000 do tamanho de uma bactéria, e bactérias são 1/10.000 do tamanho dos mosquitos.

 

Os pesquisadores pretendem desenvolver robôs microscópicos, capazes de penetrar no corpo humano para combater agentes infecciosos e reparar artérias danificadas. As pessoas poderão viver por mais tempo se esses equipamentos forem capazes de reparar qualquer parte do organismo, deixando-o em perfeito estado. Chips de computadores, muito mais potentes que os atuais, deverão ser tão pequenos que só poderão serem medidos em nanômetros (bilionésima parte do metro).
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Sobre as futuras nanomáquinas, uma pequena nota publicada no número 52 da revista Pesquisa da Fapesp: Daqui a poucos anos estaremos vivendo a era das nanomáquinas, dispositivos em escala molecular, milhões de vezes menores que um fio de cabelo.
 

 

A eliminação de doenças atualmente existentes e considerações estéticas são apenas o começo. Uma nova espécie humana terá de ter novas capacidades inexistentes na espécie atual. A nossa inteligência será aumentada, poderemos controlar muito mais eficazmente a dor, controlaremos profundamente as nossas emoções e sensações, desenvolveremos as nossas capacidades físicas, controlaremos a agressividade a um nível genético, etc. A idéia de adicionar um cromossoma à nossa coleção atual de 46. Nessa altura as pessoas com 47 cromossomas seriam de outra espécie.

As nossas células possuem um enorme conjunto de enzimas para regular reações químicas, manipulam moléculas nos seus organelos a um nível atômico e com uma precisão que nós ainda não compreendemos, etc. O argumento é: se a evolução conseguiu criar nanomáquinas de tal precisão e eficácia, porque é que nós não haveremos de criar as nossas próprias nanomáquinas e utilizá-las em proveito próprio?  Passaríamos a ter nanocomputadores e abria-se caminho para andróides e verdadeira inteligência e vida artificial; poderíamos incluir pequenos robôs NANOBOTS em nosso corpo e células para combater doenças e superar nossos limites.






